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E' hoje que se roalisa no edificio ila oXtinota Associação-tios Salva

*° OPQM.
dores, sito no Rocio d'osta cidade,

_protesto contra a ronda da Patria polos ministros do rei. à 4

E' iiooossario que o l'ovo om massa sanooiono oom o son applanso o a sua indiscutível soberania-as resoluções aln tomadas.
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PRO PATRIA

A questão que se debate hoje

no comício, que se vae realisar

n'esta cidade. é a mais grave

'questão da vida d'este povo. Se

a nação portuguezn se ,oppõe a

que seja ratificado o convenio,

negociado pela 'traição dos mi:

nistros do rei. não só terá defen-

dido enormes tratos de terreno,

que são indispensaveis a nossa

expansão do futuro, ao alimento

de nossos filhos, á felicidade' das

gerações que vierem e nas quaes

circulará o sangue do nosso san-

gue e a alma da nossa alma, co-

mo terá poupado tambem a man-

cha mais ignobil que poderia ca-

hir na historia patria, já tão man-

chada dlignominias desde que o

poder da realeza e do jesnitismo,

enlacado um no outro, se esten-

dem pula terra portugueza como

um castigo de Deus. Ate aqui te'-

mos pedido ao Brazil os recursos

que nos faltavam em casa. 'A

grande região sul americana tem

sido por assim dizer o erario da

VPlhtt patria lusitana. A'manbã,

porem, essa porta aberta ao es-

pirito aurlacioso do povo, pode-se

féchar com toda a crueldade'de

um grande desastre e Portugal

ficara reduzido as tristes condi-

cõos de colmeia d'abelhões im-

productivos, se o continente afri-

cano não receber o refluxo da

nossa emigração sempre cres-

cente. ,

N'esta questão não é simples-

mente o que a Inglaterra nos le-

va; é tambem o que nós auctori-

samos a que os outros nos vou.

bem. Se ficarmos impassiveis

deante do attentado que se pre-

para, em breve a Africa inteira

deixara de ser nossa. Um povo

perdulario e desleixado excita to-

das as cuhiças e todos os des-

respeit0s. Ninguem tem medo de

bater em quem não se detende.

E sendo a natureza humana tão

ati-eita ao abuso, todos despre-

zam os fracos, todos os cobrem

de ironias, todos os enchem de

sarcasans, todos attentam de co-

ração leve e riso nos labios con-

tra os seus direitos os mais res-

peitaveis e sagrados.

Na vida dos povos é esta a

situação de Portugal. DeiXúlllOS

pacoviamente que a Inglaterra

nos roubasse uma vez; roubou-

nos segunda. roubou-nos tercei-

ra e com ella roubou-nos o mun-

do todo, não ja por geito, mas

com uma iosolencia e um desca-

ramento sem egual.

As circomstancias presentes

são as melhores para remir esse

passado vergonhoso de covardias

o fraquezas. A questão presente

   

~c ões_ e

e além d'nm grande roubo uma

grande ignominia. Erga-se o pó-

vo, forte na sua força, grande na

sua grandeza,-levante-se da po-

sição ajoclhada em que tem per-

manecido até hoje, ponha›se em

pé e não só tera salvado o paiz

d'um naufragiov"'certo, 'como evi-

tado a maior deshonra da sua

historia. Se o não fizer, se limi-

tar os seus protestos a lamenta-

r'ecriminacões, passará.

aos olhos da Europa po'r aquillo

porque tem passado ate hoje-

um choramigas ridiculo ate um

pouco nojento-sanccionará as

expoliações presentes e futuras,

confirmará os seus creditos de

p'oltrào, e a morte da nação po'r-

tugneza será um facto inevitavel

e inadiavel, com a grande aggre-

   

   

   

   

 

\londoram a Patria a inglaterra o a familia da rainha Victoria

POVO, VlNGA-TE SEM RIEDADE!

vantarà bem alto a sua bandeira

politica, que' nunca enrola, por-

que está convencido de_ que só

ella marcará o inicio da regene-

ração nacional. Ma não repelli-

*rá nenhuma voz de àrotesto, que

se venha juntar _a nós d'outro

campo politico, principalmente

se ella fór um'a voz de honra que,

por andar illndida op transvlada,

nem por isso deixe de ser hon-

rada e pura.

A cidade d'Aveiro não podia,

não devia ficar silenciosa peran-

te o que se passa e _muito se or-

gulha_ de ter sido' ella a primeira

a erguer o seu grito d'aiarme no

paiz. A, terra' onde' germinaram

todos os ideaes de liberdade, a

terra d'oude sallirai

caudilhos das revolt ões, aquel-

r
N. i

“ vhifaniia"Sem__Iloliiei

' Ilnmilhaçzíio sem precedentes!

' ERNESTO RODOLPHU HINTZE RIBEIRO 1

Auousro crson' BnaioNAnE Fat-;nos

MINISTROS ADO REI

vante de ser revestida das cir› | la que foi das primeiras na incta

cninstancias mais vergonhosas e dos mares e nos trabalhosdas

tristes. ~

Por um sarcasmo pungente

da sorte, tera este povo, que foi

o mais valente, o mais audaz, o

mais glorioso dominado, descido

a essas ,condições d'ilotas, sem

coragem. para lúctar. sem força

para resistir, sem altivez para re-

pollir a aii'routa que lhe arremes-

sam ao' rosto“? Não o queremos

imaginar ainda.

Seja, porem, como for, o de-

ver dos homens que se dedicam

sincera e dcsinteressadamente á

vida publica, e tentar chamar o

povo á vida. apontando-lhe o ca-

minho da honra e dodever. O

partido republicano d'Aveiro pro-

move este comicio com essa mi-

ra exclusivamente patriotica. Le-

descobertas marítimas, mantem

nobremente as _suas tradiccões

collocando-se, n'estes momentos

de perigos e sociedades, a frente

do movimento que 'dia a dia en-

grossa no paiz contra os ladrões

da patria e da liberdade.

Cidadãos :

,Concorrei em massa a protes-

tar no comicio de hoje Contra o

bandoleirismo que cospe no ca-

daver de vossos paes, no espirito

gentil de vossos filhos que des-

abrocha para a vida do progres-

so. da civilisação e da honra, e

no vosso prcprio rosto, suppon-

do-vos tão covardes e vis que dei-

xar-eis cnlamear a vossa historia

e as vossas gloriosas tradtcções.

Cidadãos:

 

à.

 

E”"preciso que' a cidadejde

'AVeiro, que ainda _ hontem se er.

jgueu a'ureolada na questãoldas

irmãs da caridade, acc'ordando

sefich'os em todo o'pa'iz, excitando

lbrados d'enthusiasmó' em todas

as terras, &emagando esse collos~

sado jesuitismo, deante do qual

outros mais 'fortes e *mais pode-

_rósos mataram e succnmbiram,-

é preciso que a cidade derAVoim

;recomece hoje a_ sua campanha

.de brio, de pundoñor,'d'en'tlm-

siasmo, contra os ,abutres do

thrmoáinão menoñ'iperigosos que

tos abutres de Roma; é preciso

lque a cidade vencedora de ha

"pouco não seja hoje menos ener-

I-gica nem menos heroica n'uma

os maiores questão vital para a grande Pa-

ftria mãe do que o foi hontem

niuma questão, grande tambem,

mas ainda assim menos somena

para o paiz, embora d'importan-

cia enorme para o pequeno berço

de que nos orgulhàmos. -

Cidadãos: '

Trata-se da integridade do ter-

ritorio nacional, trata-se da hon-

ra da Patria, trata-se do'cenio

portuguez, do genio immortal de

Camões, do genio audacioso dos

Gamas, do genio guerreiro dos

Albiiqiierques, que uns negocian-

tes de n'iauteiga pretendem bor-

rar com as unturas falsificadas

da sua' ignobil agiotagem.

A's armas pela Patria!

A's alunas pela honra na-

cional!

Almino o tratado!

Abaixo a lníamla!

.abaixo os traidores!

pelas ill horas do dia. um grande oomioio do

' _o COMICIO

Promovido pelo grupo repu-

blicano H'estu cidade, o ,comício

que vae hoje realisar-se represen-

ta um dos ultimos actos que es-

tamos dispostas a realísar dentro

do campo legal.

'Combatendo ba vinte annos

pela implantação, no paiz, dos

'elevados principios que consti-

tuem o credo democratipo, o par-

tido_ republicano chegou a abso-

luta @completa descrença na in-

dependencia e no valor moral

dos que até hoje teem gerido os

negocios publicos. Sinceros sem-

pre para com elles, responde-

ram-nos com a bypocrisia; á.

nossa 'confiança antepozeram a

cada ásào os processos igno-

beis à dissimnlação; nunca

nos a'pplaudirem que nos, não

ti'ãhissémf e se por vezesise as-

sociaram á grande obra da Liber-

dade e da Justiça foi porque os

 

  

  

' dominava o intuito da especula-

cão partidaria e nunca determi-

nados por' um principio ou por

_uma com'iccao.

' Esta serie de preju'rios. se por

vezes nos causou profundas ma.-

guns e Verdadeiras amarguras,

trouxe-.nos em compensação uma

qualidade imprescindível: a des-

confiança. IIahituados por neces-

sidade e por dever à analyse dos

homens e das cousas, estudamos

a sério a'nossa epoca, e chega_

mos á conclusão de que só em

nós deveriamos confiar porque

só nos procediamos com desin-

teresse e patriotismo, amando a

Patria e adorando o Povo, a uni-

ca força de que dispunhamos, o

unico amigo que_ nos restava, 0

confidente das nossas esperan-

,(2215, o consolador das nossas tris-

ítezas,~ o companheiro dedicado

na obra da Redempção Nacional.
m .

Sim. E“ para o Povo que es-

crevemos. E* para elle que cele-

bramos os comícios, essas assem-

bleias.,_em que 0 orador, convicto.

sincero e crente, abre ao audito-

rio que não conhece mas que

instinctivamente o seduz, o seu

coração, a que a paixão patrioti-

ca e o ideial democratico impri-

mem a agitada palpitação do en-

thusiasmo sentido. E' á simplici-

dade confiante d'essa classe eter-

namente opprimida mas eterna-

mente soberana, que o tribuno da

mais justa das cousas entrega as

concepções do seu espirito, as

agitações i'ebris do seu or 'mis-

mo afi'eito ao nervosismo d lu-

eta, as suas esperanças e as suas

descrenças. E' por elle e para.

elle que vive. E' pela causa dos

opprimidos que derrama o san-

gue e sm'l'ilíita :is vezes a propria

existencia. Quando o Povo o ac-

clama estreou-:ce de jubilo; quan-

do a cólera popular i'llge e se

desnucadein contra as suas me-

didas ussistireis as suas exequias.
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A voz do Povo e a voz dc Deus.

E. para o trihuno. o,cstygma que

o l'ovo lhe im priuie na fronte

com o ferro um hrziza da opinião

é 0 precursor dr sua agonia.

#1

Por isso poucos sc atrevom a

collooar-se franca eírnlmrtaiucnto

do lado do Povo, [amorosos da

enormorcspopsah-ilidade que con-

tinuem. Elles sabem que o Povo.

se facilmente deposita conlianca

u'aqnelles que sabem falIar-llie

ao coração, tambem, quando Iu-

dihriado i.' trahiilo, não hesita um

fazer justica imnuediala o impla-

cavel, pnuindo de. morta o infanto

(que ousou aluisar da sua ingenui-

dade, para d'clla fazer apenas uni

pvdi-stal de grandezas e ¡glutami-

mas remunaradoras. E nào igno-

ram tambem quo, nos reghueus

inonarchicos, os interesses do

rei o seus sequazcs são sempre

contrarios aos interesso's do Povo

e que este e apenas a 'acca u cu-

jas tetas se collain, sedentos e

famintos, os bandidos da realcza.

#lt

Ao grupo dos que não tropi-

dani, nào tornem e não hesitain,

pertenceu¡ os promotores do pro-

ximo comício. Educados demo-

craticamente, nunca rencgaram

as suas primeiras crencas, a as

angustias e as decepções não

conseguiram nunca profanar a

altiva immacnlahilidade das suas

convicções. Decorreraln os an-

nos e a sua re é a mesma.

Cream na Ideia Nova como o Po-

vo acredita cm Deus. Na impren-

sa, no comicio o um dia talvez

na barricada procuras-os porque

os encontrareis. São os sacerdo-

tes d'essa religião fundada pela

França em 1789. Us seus Manda-

mentos são Os Direitos do Ho-

mem, a sua aspiração, a felicida-

de social, o seu Deus o Povo!

:k

O partido republicano, porém,

intransigente na esphera dos prin-

cipios, não o é no que respeita

aos homens. Conhece-lhes as pai-

xões, comprehende-lhes as tibie-

zas de animo, sabe tambem per-

doar porque um dos seus laminas

é a tolerancia. "

Querendo banir do proximo

comício toda e qualquer ideia ex-

clusivista, nós. os democratas,

reoeberemos de bracos abertos

todos aquelles que, sentindo-Se

feridos .pela. ignobil traição dos

ministros do rei, ahi quizerem

erguer a sua _palavra em prol do

idesaggravo ou sanccionar com a

sua approvação as resoluções ahi

adoptadas. .

Repelliremos apenas toda e

qualquer intervenção das apos-

tatas e traidore-s. Esses, amarra-

dos para sempre ao pelourinho

da deshonra, só tem a esperar a

cólera do povo que é às vezes

terrivel mas sempre justa.

Nunca deixamos de abrir de

por ein par as portas do grandio-

so templo da Liberdade e da

Egualdade aos arrependidos, aos

contrictos. A esses perdom'einos

todos os erros e des 'arios pas " -

dos. Aos especuladores ambicio-

sos e torpes. .. nunca!

CUNHA r: COSTA.
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Quem recebeu 1:200con-

tos pela entrega da provin-

cla de Moçambique?

~~- W«_--

' ADVERTENCIA'

 

O comício que deve hoje re-

alisar-se o promovido unica e

exclusivamente pelo partido

republicano.
_ '

Acceitàmos qualquer auxdio

patriotico e derivado do uma (zon-

vicção sincera. Mas eslárnos pre-

venidos contra qualquer ¡ttspecu-

laoão dos partidos inonnri'lucos.

' 17.' hour que isto so .saiba.

iioiuo nao especulainos com

a dignidade. uarionaL_ tambem

nào ronsentimos que ninguem o

faca. "

»na

..o-»uso-

  

*oo ladrões lni'ames que to

'riodo de extrema angustia emocio-

nam a. Coneciencia Nacional, a.-

 

Balcõcs a defender no comi-

cio o tratado anglo-¡uso.

Talvez o João da Lucinda

_encontro argumentos ro.

' Elle às vezes [az esco-

bertas. ..

_4-ow_.__-_

.AVISO

0 ('nmlrlo aununcimlo pa-

ra hoje realisa-sc às lo lio-

rns da manhã., no edificio da

extlnctn Associação dos Sal-

vadores., antigos depositos

das minas do Braçnl. ao Ito-

(elo.

Tomou¡ parte. n'esse co-

mício. além d'ontros. os srs.

llanuol dc Mello. Francisco

(“lu-isto. (“unha c ('ostu. Al-

hano ('outinllo e Manuel de

Arriaga.
1

 

_

lllanuel il'ilrriaga e Albano

Coutinho

'Chegaram a Aveiro os nossos

eminentes correligionarios e dis-

tinctissimos amigos, Manuel d'Ar-

ríaga e Albano Coutinho, que veem

tomar parte no comício contra. a,

tratantada anglo-luso.

W*-

Povo. corre a pontapés

venderam!

0-00

“A Republica Portugueza”

 

Recebemos este magnifico cam-

peão da ideia democratica no Nor-

te do Paiz.

Tendo sempre militado no gru-

po radical da. demouracia partn-

gueza, não podemos deixar de nos

sentir impressionados com a. en-

vergadura energica. e altiva. da.

nova, folha. de combate. Tratando

com um desassombro que lhe faz

honra a¡ questões que n'este pe-

Republica Portugueza, tomou por

divisa. propria o principio a que

ha. muito obedeciamos:

Aqui escreve-se o que se

sento e toma-se a responsa-

bilidade do que se escreve.

E' este o unico processo efñcaz

de fazer respeitar o jornalismo e

os jornalistas. Este o processo que

envolveu n'uma atmosphera de

'universal Consideração esses mar-

tyres das convicções politicas; que

tantos já. esqueceram: Curral, Mar-

rast, Barbera, Mignot. . .

Mercê de um extremo tai-.to que

faz honra ao redactor principal da

Republica Portuguesa, João Cha-

gas, nosso bom o leal amigo, este

jornal conseguiu reunir um grupo

de collaboradores de primeira or-

dem : ThoOphilo, Gomes Leal, Bru-

no, Latino, Elias Garcia, Basilio

Telles, João Novaes, Alberto de

Oliveira, Eduardo de Sousa, etc; e

muito embora seja bastante difiioil

radicar em Portugal o gosto pelo

jornal eleganteo born redigido, não

é facil que uma. folha. com taes ele-

mentos deixe de vingar, porque

possue todos os elementos do trium-

pho.

Tornanse sobretudo notavel a

secção “palmeira/w“ em que os cí-

gauos da Patria são implacavel-

mento fustigadoa.

Seja. pois bem vindo o novo

collega.

 

:agresso- *-

quuanto o Povo. lamin-

to. jaz na mais horrivel mi-

serla. sahem dos cofres pu-

blicos. roubados ao suor da

nação, eentennres do contos

para aformosear o castello

«lr Outãoi

E* ¡au-tar. ladrões, que. o

dia da justiça Ina de chegar

o então. . .

W

('onvldam-se os sabias dos

s
.

   

  

 

0 POVO DE AVEIRO

 

nos VENDlLl-ÍÕES DAPATTÍ'

._....__

Havemos do beber-to o sangue todo

Oh! raça do víllõcsl

Atuando-te as faces com o lodo

Das tuas podridões.

..--~

O velho Portugal ja;

Cuspiu-lho um

Verga ao peso

A patria de Camões,

Sem brio nem

Oh! bando de

....-›.-........--....

alquebrndo,

povo estnlto!

O lieroe navogador, tão arrojado,

do insulto!

Pombal e Gama,

Barco de meus avós,

Cobriu do negro crepe a sua fama.

Perante o insulto atroz.

A nffrouta de que pasma a Europa. culta.

-'~Ví^l0 da nossa alliada;

Paiz de lodo vil, nação inculta,

Escoria desbragadu 3?. . .

Aos torpes cervejeiros (l'dlbiOn,

A" piratagem vil,

Vendemm-so cs locaios de simon

E seu amo imbecil.

Ao anti-o dos milhafrcs d'alem-mar,

tradicçõen,

Vejo um bando dc corvos entregar

As nossas possossões l. . .

.-.-.-...-...A.c..

Oh! marmore dos tumulos do heroes! -

Gerações que paris-aos!

Que ignoram esta affronta os velhos soes,

Os crentes liberaes! . . .

O povoha de pagar-see d'csta injuria

Quando possante, enorme!

Esphacelando a raça vil, espnria,

Tomando-a. desconfornm. . .

Sim! hemos de beber-te o sangue todo

ladrões l

Affogando-to as fauces com o lodo

Das tuas podriilões.

E quando a lucta um dia se empenhar

P'ra vingar a torpeza,

Dn Liberdade, o sol, lia da raiar.

Ao som da Portnguczai't'...

Aveiro, setembro de 1890.

 

Fora, ladrões.

_mw_

, “Willi“ ¡NÊLEÊÉS

(DE BAIXO PRECO)

Vendem-se no gabinete da di-

recção do theatro Aveirense. Em

vindo a. Republica. oompramol-oa

nós, a cinco réis cada um, excepto

oTrindade pelo qual não damos

mais do que dois réis e meio. Com-

pramol-os nos para fazer... guano.

Entretanto, appareça q n e m

lance!

N. ¡lr-A direcção do theatro

Aveirense não quiz alugar, note-

se que não foi mnprestar, foi -

alugar-_não quiz alugar, dize-

moa, o theatro aos promotores do

comício patriotico que hoje se rea.-

lisa.

Fortes alarves, forte nojo!

E este povo de burra que nem

petroleo tem para untar estes trai-

dores. . .

W_

A0 sr. commissario dc policia

Tornàmos a chamar a atten-

Ção do sr. cominissurio de poli-

cia para um grande escandalo

quo ahi se pratica. Reforimo-nos

a passagem dos touros pelo cen-

tro da cidade, em plenr/ dia.

Nós fomos dos que louvamos

o sr. coininissario do policia por

ter prohibidoque os touros. des-

tinados a ser corridos na praça

d'Aveiro, entrassem do dia. Por

isso mesmo não podemos, nem

deixar de admirar o procedimen-

to do sr. commissario do policia,

ADRIANO COSTA.

  

estabelecendo um principio para

Aveiro o outro para o Porto ou

para o inferno, nem deixar de

censurar vivamente essa condu-

cta.

Na quinta-loira esteve uma

manada de touros descanoando,

durante qunsi toda a manhã, no

largo da Forite Nova. Depois. per-

to do meio dia. ergueu tendas e

ella ahi vae pela cidade t'órn.

Olhe que não t'oi ninguem que

nos referiu o caso, sr. commis-

sario. FOmOs nós mesmo que o

presencearnos com estes olhos

que a terra Im de Pomar.

Tamanha pouca vergonha não

avemos lia muito tempo. soja

dicto em abono da verdade.

W-

A Inglaterra enche de

condecorações o peito de Bu-

chauau, o infame que man-

dou fuzllar dois soldados

portuguczes.

0 governo portuguez de-

mitte Azevedo Coutinho, o

valente oi'llcial de marinha,

o heroe do Chire!

E ainda nos atrevêmos a

insultar os inglezes! com

que direito?

CONTRA A TBATANTADA

O energico deputado sr. Eduar-

do do Abreu dirigiu ao sr. José

Luciano de Castro a brilhante

carta que ein seguida reprodu-

zunos:

 

lll.mn e ex.“ sr. conselheiro José

Luciano de Castro, dignissimo chefe do

partido progressista.~~.\ convenção as-

signada cm Londres cm nome do re¡ de

Portugal com o lim. dizem os frios per-

sonagens signatarios d'aquelle papel,

o, _ __.W._-M.*

da ¡vii-aim'- nr. vínculos dr: amizade que

uu.ch cz¡ dum¡ naçúes, não c só um .mys-

HH) de pcrfidias e submenu: jurídicas á

altura de doutores chicaneiros, é tam-

lltllll um torpiqsímu libetlo que infaina e

issizravisn para sempre toda a terra por-

lugnnzn.

Não morrem a; nações só quando a:

turu em cheio o gunio da guerra. servi-

do pan espada victoriosa, gravando na

pedra ou no bronw que vuc moonder a

l'atria nmrihunda -Ii'm's Paloniuc. Uma.

nação tambem morre e deslionratla,

quando os que sentcin, 04 que pensam

c podem, assistem impassircis em no-

me da orclcni, a quo sc Voto e ratiilque

um convonio que e) a propria desordem,

lniis' quo colluca essa nação pumut¡ o

mundo. em estado de quchra l'raudnlerh

ta de brios e de tierra-[ima Luziiuniae.

Na desgi'nqnda convenção do 20 de

HÇOHAD, dcfsdn o artigo Ulll quo Portugal

so ohriga a não ceder a qualquer poten-

cia terra poi-luguem, sem o consenti-

mento (lil Grà-Hi'utnnha,-ztté ao artigo

ou¡ quo Portugal ú obrigado a construir

um caminho do ferro, partindo duma

bahia. portugueza. avançando por terri-

torio portugnoz, estudado por engenhei-

ros portuguozcs, construido com o suor

e capitaes portuguczes, tudo isto po-

rém. terra, estudos, engenhoiros r.: ca-

pitaes, vigiados e fiscalisados por um

mcmhro da variada policia ingleza-uiu

   

  

   

  

         

  

  

                               

    

   

         

    

   

   

 

  

  

zal_ Tudo aspira e respira n'um trair-oei-

ro c criminoso ambiente de erros e de

baixezas Como é que o plenipotencia-

rio portuguez foi descendo tanto, sem-

pre de concessão em concessão, até ad-

niittir que n'um tratado de limites se

escrevesse e public-asse que engenhei-

ros portuguezes estudando em campo

portugucz l'osscin sempre assistidos por

um espião inglez? No parlamento qual

será o engenheiro civil com voz para

approvar o tratado? Efdra do parlamen-

to, n'outros quo a nação devo reunir.

qual será o engenheiro militar que sem

tremer de justa cholera e do altiva in-

dignação, queira dosemhninhar a Sil¡

espada paradetonder o tratado á ordem

d'um poder executivo, transformado em

servo, sooio o advogado da espionagem

britnnnica 'i

Não ha uma só clausula do tratado

simplesmente consoladora. Em todas,

absolutamente em todas, \'e-se a garra

adunoa do tal cavatleiro da. mais nobre

ordem da. Jarraicim, rasgando fibra a

mira o: tombos do enviado cxtraordina~

rio de SuaMagestade Fidelissima. Ein

todos so ve, e e isto o que fere, Portu-

gal escarneuido, espoliado, suhuiottido

para simipro no protectoraclo da Grã~

Buietanha, sujeito emfim a arrastar-.qe

como um pedinte pelos trituinacs d'arhi-

tragam, sunier que convier á lnglater~

ra, directamente pelo missionario, ou

indircctmneute pelo indígena, faltar co-

mo costumam :i há dos. tratados.

A inglaterra. vendo na sua frente um

negociador de capa á hespanhola, dis»-

cursando ln'ilhantemente ein portuguez

Vci'x|¡.;'__'llli_1 e .soli'rivclmonte em t'rancez

de littural, sahcndo de cdr varios codi-

gm, o podendo interpretar o; .seus at'-

tigo; de mil maneiras todas itinerantes,

sempre com o mesmo timbre nu. voz,

sempre com a mesma compostura de

corpo, :uncnizando a conversa com as

historias alegres d'esta terra, de cinco

.gm cinco minutos collocando gravemen-

te, a mão direita sobre a região cardíaca

para fallnr ou¡ resta/:mainlidadcs. sacri-

ÍlCiOS, ili'íir, patriotismo, etc. - a lngla~

ten-.1, repito, em frente de tal negocia-

dor, avaliou o estofo dos collegas que o

enviavani.

Portanto não hositou por um só mo-

mento. Do Oriente salta para o Occiden-

to c negoceia Angola, com a mesma t'a-

cílidads com que negociam Moçambi-

que. E assim eiuhrulhamn'um mesmo

tratado toda a patria africana! Esta,

pois, aberto nm conflicto de morte, não

entre partidos, pois todos parecem mcs~

(punhos perante a magnitude da. ques-

tão, - mas entre o estrangeiro senhor

dos mares, e esta nossa velha. fraca,

mas' muito estremecida Patria. Portugal

está ameaçado na sua integridade, no

seu commercio, industria e navegação,

na sua honra e autonomia, não por um

acto positivo de força-até. hoje tem si-

do só e sempre assim que as nações

costumam ceder terreno patrio,- mas

por um tratado, imposto calculada e

t'riamente. com todas as cerenionias,

praxes e facilidades como se se tratasse

d'um simples convenio de cxtradicção.

D'esse conflicto Portugal ha de sahir ne-

cessariamente morto c deshonrado, ou

digno e vivo. No primeiro caso, accei-

tando 0 tratado; no segundo, rejeitan-

do-o. A nação. e com a nação a justiça

universal, o apoio o a sympnthia das

raças latinas, estará com nqnolles que

poderem o souberem luctar do reducto

em rcducto, até ao ponto de ser impos-

sivel a votação ou a ratificação de sc-

mclhanto couvenio. A opposição parla-

mentar, onde o sentimento patriotico

vihru por ognnl, terá força, todavia. den-

tro o fora do parlamento, para consc-

guir a. rejeição do tratado? ('i prolilema

é do uma. excepcional gravidade: eis

porque tenho a .subida honra de me di-

rigir a v. ex.“ solicitando a convocação

das minoria* hronrcssistas d'ambas as

casas do parlamento.

Certamente que é v. ex)l o primeiro

a cOnhecer e a sabor pesar as respon-

sabilidades da questão e por isso v. ex.-

já tera decidido como c quando convo-

cará :is minorias. Portanto, v. ex.n far-

me-ha justiça, crendo quo estas impar-

feitas linhas nem de leve contraem uma

qualquer indicação politiza São apenas

um desabafo, por me sentir vexado, co-

mo todos os bons e tcaes portuguezas,

engenheiro nomeado pelo governo bri. ,

taunico (artigo lei-é tudo uma vile-_

t.
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pela; ultrajantes- disiiosições do trata-

do. Exprimcni tambem n dmejo de sn-

criflcar as minhas pobre: i'm-ça: pela

Patria, cuja honra e existencia estão em

perigo. '

 

1-_-

Sou"com a maior consideração

De v. cx)l

muito att. ven. um.” obrig.

Lisboa, 31 de agosto

de 1890.

Ednardo .lbrcri,

Depumwoela Ilha Terceira.

---<e›-ze>›_

E' digna de louvor a at-

titude «patriotlea» de alguns

m e m Io r o s, da direcção alo

theatro Aveirense, negando

se a eellel-o ou alugaI-o para

o eomlcio de hoje.

Especuladores sem vergo-

nha!

E cl'nhi, talvez reeeham

dinheiro.. .

Aos republicanos de Aveiro

Do nosso currcligionnrio An-

tonio Jose dc Almeida, captivo

nas prisões (le (':oimbreu recebe-

mos a curtir. que abaixo segue.,

em quo Murillo ('llliHlãO nos pode

pnrn, em -scu nome, ng'ndCcmu

!nos nos republicanos de Aveiro

a felicziiaçào que lhe enviamos,

por intermedia do nosso sincero

nniigo Pedro Cardoso, e protes-

tal', a todos, a sun grntidão.

Pclu nossa parte, iniciando

aquella felicitaçào, nada minis fi-

zemos do qqe cumprir com um

dever de lenl 'cmnmunlugem para

com o nosso corrcligionario; .e

outro tanto julgamos de todos oe

cidadãos ([im nas acompanharam,

n quem. por este motivo e n'este

momento, sinceramente aguile-

cemos.

Aveiro, 6 de setembro de '1890.

Adriano Custa.

“. . . Sr.-Tive a. honra. de ro-

ceber a. mensagem que os republi-

canos de Aveiro se digneram mun-

dar-mo.

E' V. o seu primeiro signctario

e a, V. me dirijo, apresentandolhe

os mena vehementea agradecimen-

tos e pedindo~lhe a_ fineza. de per-

ticipar a todos os cidadãos, que

tão generosamente me estudarem,

os mais altos protestos da. minha

gratidão. E' tão honrosa. para. mim

essa. feli'citeção de correligionarios

que só a. posso tomar ii. conta d'um

cmnprimento de camaradas/deli-

cado e generoso, e nunca d'uma

expressão de justiça, feita á. minha

humilde individualidade, que de

certo n não merece.

Creia. ne mais alta consideração

e no profundo reconhecimento do

De V.,

Correligionario muito obrigado

Cadeia de Coimbra, 4--Setem-

bro -- 1890.

Antonio José de Almeida.)

_em_

, llintze Ribeiro e Barlo-

na de Freitas, traidores à

Patria!

;rtttirtctts
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0 Rei dos Estmnguladores.-Está publi-

omio o l'uiciculo n.“ '21 d'estc nota-

v,vel romance historico (lu iicn ri Tas-siri',

versão portugueza por Julio do illu-

gnlhàee. A edição, illustradn com nm-

gniñuns uçznarellas, é dos incauoaveis

editores Guillurd, .-\íllnurl S; 0.“, com

filial cn¡ Liw'hoa, rua Aurea, 222, l.n

.Dramas «to (juramento. - llccehemos n

_I fascículo n.0 18 (rt-ste romance do

' leitejado encriptnr Xavier de Monte-

pin, versão portuuuezu de Julio de

Magalhães. lã' illustrndo com chronic;

e gravuras, u editado pela acreditada

r empreza Belem & C.“

0Murido.-Pnb|icou-s'e a caderneta u.“

36 (volume IV) (Festa uhru do Emile

Richebnure, versão portuguezrt do .lu-

llo de Magalhães e illustrnda com

chromos e gravuras. A edição é dai

muuna empreza.

Os-Mytterio.; (lu Portas-Recebemos os

' fascículos 7 e 8 (volume ll) d'cste rm

manto lie grande sentirão. oricinnl

do festejado escriptor Gorvusio Loba-

 

›

to. illustrado com magnifica; phototy-

pia: e o-litadn pula Einprczn Littcrn-

riu L' l'y[)0.gr.tpl1u;.t.

O Mundo Ete;¡/I.rztn.«l)istrilu¡iodeio n.”

3:“) (nuno 1V¡ d'intn exichl-sntejurmil

do Inodus, «lcrlicutlu ás :culturas por-

:n'zuozus e brazilciras, c impresso on'i

'nriz.

@33%

Qual seria, no mercado

do pulhismo, a cotação alas

eonseleneins dos ministros

elo rei que nos venderam à

Inglaterra!

@renome ,

no common!

 

Vejo um certo movimento,

Quo não sei qualificar; *

Realengos :t resmungztr. . .

Quo diabo de bulicio l. . .

Iria. abaixo a canalha 3)

Rebeutnriu o caípora 9

Tudo vae por ahi fora.. . .

..n...o-o.......n..--........

Ah! já sei! vão p'ró comício l...

A¡

É TEHPÍD!...

/

, .

Alortnl meu Za' Povinho!

Allmrdu ao m', pnu nn ¡não!

Que é chegada á ooñnsiào'

De tomarmos os inglczes.

r Os judas querem vender-nos?

Pois contrn essa villnnugem

Vac responder u coragem

D'estes povos portuguezes.

Álertnl meu Ze' Povinho!

A's armas! oh lueituuos!

Guerra. cruel aos tyranuos,

Lacaios da. vil alliadu! . . .

E' preciso um sacrifício

D'este povo quesi exangue?

Corra, pois, o nosso sangue,

Mes iique a. patria. honrada. l...

n

Aveiro, 6-9-90.

ZÉ Cosun.

em

Diz-se que o governo, por

estratagema de rata sabia,

tenelona, logo que comece a

discussão do tratado. decla-

rar oíücialmente a entrada

do eolera em Portugal. com

o lim de distrahir a opinião

publica da maior das atirou-

tas e da mais vil das humi-

lhações porque ella tem pas-

ando.

 

incutir_

o POVO DE A VEUio vende-

se em Lisboa na tabaearla

Monaco-Praça de l). l'e-

dro, a1.

   

Foi chamado a. Lisboa, o sr. go-

vernador civil d'este diutricto.

A' viagem de s. ex.“ hu. quem

utiribua propusitm de matar a hy-

drn. quo ameaça. levantar nhi a ca-

beça, visto que é esta cidade a

primeira, no paiz que vae nos co-

micios protestar contra. as ladroeí-

ras da. Inglaterra..

O que fôr, soará..

_l______..___

Fulleõe'if no domingo, victima.

de uma. meningite, o artista, João

Urbano, que ainda hu poucos dins

í'ôra levado no banco dos réus a rc-

qucriinento do manso pastor da.

Vern-Cruz-cnso que nós aqui nur-

rz'tinos. '

O Zé burro e o A tono Apuncn-

dado dizem que'foi castigo. '

'O infelih artista. deixo viuva e

uns poucos de filhos menores.

O reverendo Ferreira, deve exul-

ter de alegria., por se \'êr livre do

um pnrocliinno ínsnhmisso, e que

deixa no desnmpnro uns poucos de

orphãos l . . .

w- 1

O augmento da. despcza. annual

produzido pela luxuosa. phuntasia.

do sr. João Arroyo. com a creu.-

çãio do ministerio da sua instru-

 

cçâo, importa nu bagatollu do réis

O POVO DE AVEIRO

26:3883000 - vinte e seis

contos trezentos e noventa

c seis mil reis.

Note-se que não entra. n'este

conta. a secção technicn creadajun-

to da, secretario. geral d'aquelle

ministerio e que terá. nada. menos

que o seguinte pessoal: 2 enge-

nheiros, 1 urchitecto e 2 desenha.-

dorcs. No decreto não estão desi-

gnad0s os vencimentos d'estes func-

cionarios; mas é claro que hão de

ser telhados por largo.

Repare o paiz para estes dia-

perdicios feitos no occasiâo em que

lhe vendem miseravelmente ns co-

lonias e lhe estão extorquindo mais

6 p. c. de eddioionaes, e resolva-se

a correr, d'uma. vez para sempre,

com a instituição que mes des-

mandbs permitte e fomenta.

_+_

Foram concedidos trinta dias

de licenca acatar. dr._José Maria.

Gomes Estima, delegado do pro-

curador rógio d'osta coma-rca.

_+.

A policia anda quasi sempre

ás cabeçadas ao bom senso, tal-

vez victima dota maus tudos que

u perseguem e da duvidosa com-

petencia do sr. commissario que

Deus nào t'udon pura exercer tal

cargo.

N'um dos dias d'esta semana

dois rapazes truvarnm-SU de ra-

zões na rua Direita, sahindo um

(Telles ferido na cabeca e que é

menor de '10 annos. O policia que

presenciou u desordem podia

prender ambos os rapazes e le-

vel-os à esquadra, limitando o

correctiro a ameaças que em go-

rnl são castigo sufliciente para

tacs criminosos.

Mns não succedeu assim. U

commissario. á vista da partici-

pação do guarda, inspirou-se em

sentimentos alambazndos e cor-

tou o no gordio, mandando aviso

àquella creanca, a quem intimou

a pagar a multa de. 500 réis-por

:mdnr ás pedradas na rua pu-

blica!!

E' claro que a creança nada

pagou, porque nada devia pagar,

estando de mais no abrigo da lei,

como mostrou a Beira-Mar, e dos

mais rudimentnres principios de

equidade.

O sr. commissario queria di-

nheiro; mas como viu frustrados

os seus sonhos de cór das ster-

linns, tentou caçar o aviso que

havia imprudentemente feito ex~

pedir, ao menor, mas tambem

não o conseguiu.

-¡,Di ñcl'o ?

_No hay!

_____.____

As companhas que trabalham

na costa, da. Torreira. tiveram de

rendimento, durante o ultimo mez,

a. quantia de 181903500 réis.

--_--.-_-

Na. manhã do_ ultimo domingo

uma, c'reudn de servir tentou suici-

dar-se precipitando-se no rio, junto

á ponte de S. Gonçalo. Accudiram-

lhe, porém, uns pescadores, e po-

deram salvar a allucinada.

A rapariga tomem n. resolução

de dar cabo da. vida, porque o rn-

,paz com quem debícava a havia

abandonado em»- coudições pouco

lisongeirae para ella-segundo se

diz. '

 

_+_

Informa. a. Vinha. Portnyueza

que é satisfactorio o aspecto da. co-

lheita pendente, que é pequena. em

quantidade, mas espera-se que seja.

excellento como qualidade. A“ ex-

trema seccure, entre-.tida pelas ven-

tunins do norte. e o calor intenso,

evitnrmn as grandes invasões do

mildew, que só appareceu em pon-

tos muito circumscriptos e com

pouca. intensidade. Apagar d'isso,

os viticultores não deixaram de

empregar os tratamentos cuprioos,

cujos resultados são, em geral, in-

teiramente satisfactorios.

As Vindimas serão mais cedo'

do que us condições'em que o prin-

cipio «lo nuno se apresentou faziam

prevêr. A uva começou a pintar,

polos sitios mais soalheiroe, nos

primeiros dias d'este mez, mas a

¡natura-todo progride com (liflicul-

dade, sendo até do receiar algum

prejuizo, se nâo vierem chuvus que

nmolleçam a pellicula. dos bagos,

que, eo presente, se conserva dura.

 

e os cachos amortecidos, como que

agarrados.

A seccure tem sido excepcional;

de toda. a porte se ouvem clamo-

res contra os rigors-s do sol, que i

tem queimado as culturas annuaes,

preparando-ee assim um anno agri-

colu dos mais desgraçtdos. Feliz-

mente, u vinha. tem resistier aos

ardentes celores e à seccura da, ter-

ra: assim tivesse nascido maior no-

vidade. -

A phyloxera. desenvolve-se es-

pantosnmente por toda. u. parte; o

calor e a. seccurn favorecem a. pro-

pagação, tento aerea. como subter-

renea, do insecto. Duas novas lo-

calidades, muito importantes sob

o ponto de vista. viticola, acabam

de ser invadidos -Luvos e Paiâo,

no concelho da Figueira. Felizmen-

te, estas vinhas estão em condições

de serem facilmente submersns,

desde, que o governo mande pro-

ceder ,á construcção de umas com-

portas ue seguram a. agua. do Mon-

dego. es plantações americanas

temos as melhores noticias; as no-

vas baoelladas não soffreram com

a., falta. de humidade o as enxerties

tambem se não sentiram.

_+g

Entrou no segundo anno de

publicação o Opcrart'o, semencrio

da. classe operaria, que se publica,

na. Figueira. da. Foz.

Parabens.

----o--_--

Findam âmenhã as sestas dos

operarios.

Os catholicos commemoram o

die~ com varias festas religiosas,

em que avoíuma entre nós, n do

S. Paio, na. costa da Torreira., que

todos os unnos dá. para. a. chronica

uma. alluvião de roubos, e panca-

daria. de criar bixo,-a. que não

são extranhas, já se vê, barrigadas

de uncoâo mystica de envolta. com

bebedeiras á. duque do Edimburgo.

-_-.--_

Estiveram na. segunda-feira. n'es-

ta. cidade os nossos amigos srs. dr.

Antonio Lopes Valente e Manuel

Lopes Valente, de Sopips.

Retiraram'no mesmo dia..

G*-

O sr. Joaquim Martins de Car.

valho, redactor do Conimbricense,

termina. com ao seguintes palavras

um artigo ácerca. da. tratonteda. fei-

ta. entre o er. Bariona e lord Sa-

lisbury:

"Não considerâmos, nem deve

ser considerado este obiecto, como

questão pnrtidurie. E' um assum-

pto exclusivamente nacional;

e por isso todos os portuguezes,

que não estão eivados do mal da.

indiffereuça. e do egoísmo, se de-

vem reunir, para. protestar contra.

um documento, que ha de ficar sen-

do uma. prova. perpetua da. maior

degradação moral.

Ao menos que o paiz possa. di-

zer bem alto, que não foi conni-

vente com semelhante ínfamia.

Viva. a nação portugueza!,,

"-_-+---

Principio. a. debandada para as

praias. Os primeiros doentes, que

sahem da. burocracia, consagram o

inez de setembro eo cala/'elo da

carcassa, toniñcando os nervos nus

salsus ondas, como dizem os~ poetas.

___..___.

Abre definitivamente no dia. 1

do proximo mez de outub'roa agen-

cia. do Banco de Portugal, n'esta.

cidade.

,_,___..-___

Aveiro está eoffrendo de tau-

romaclzítc, _com todos os maus sym-

ptomas de enfermidade .tratado por

charlelâes.

Pois lioie ha outra. reinacão

tnuromachíea, em que tomam pár-

te, como lidadores, uns petizes

que podem ser o enlevo dos mona-

yes, mas que estão deslocados na.

arena, onde lhes ia. melhor exhi-

hir-se de calçõesinhos e a jogar o

botão.

Seja. tudo pelo amor de Deus!

Olá, sr..commissario de policia!

deixe as i-reanças brincar, mas não

com touros.

_~__.._._,__

Uma revista. agricola. recom-

menda. aos viuicultorcs, como o

melhor meio de acabar com os in-

sectos e as larvas nos cepas, 55-.

' , 3

cald'ar estas com agua a. ferve:: por

meio de regulares muito ñnoe, e

tendo o cuidado de que a. aspersão

se verifique de cima para. baixo.

Com este processo tem-se con.

seguido em França, Hespanha e'

outros pnizee destruir a. phyloxem,

que tão gravesdamnos tem cause-

do nos vinhedos.

h*

Em Oliveira. de Frades existo

uma loja. de barbeiro que tem e

mobilal-n tres confiseionarios, on-

de oti freguezes se sentam eo bar-

bear-se. A adorual-a. tem um re»

pellente esquife que costuma. ser-

vir para. transportar os cadavares

dos pobres ao cemiterio.

Como se isto não bastasse para

fazer arrepiar os cabellos a. qual-

quer sujeito que pela primeira. vez

entre na loja, accresce que o bar-

beiro anda. enfermo e tem um as-

pecto cadavericol

_----.--_-'-

Um individuo dos lados de Ana-

dia. mandou annunciar nos Jornaes

o seguinte: '

 

“Um homem de 40 annoa, &gu-

ra. elegante, rosto symputhico. já

um pouco careca, e com 800ó000

réis de rendimento, deseja. casar-

se com uma. senhora que tenha. al-

guns bens'de fortuna.

Não faz questão de idade.

Quem pretender, mande carta.

para. B. M., correio de Anadia, en-

viando o seu retrato e dizendo qual

o seu rendimento.” '

,Quem estiver nos casos que

aproveite a pechincha.

_h

EXPEDIENTE

Aos sr's. assignantes das locali-

dades onde o correio não faz co-

brança, c líquenes a quem nos te<

mas dirigido por meio de carta,

pedimos o obscquío de manda-rem.

satisfazer com a possível brevidade

a importancia das suas assignatu-

ras já vencidas. '

   

FUNDAS BARATÀS
PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, borrachas. su¡-

pensorios, perfumarlas

SABONETES llJlT0 Billi'i'llS

a 40, 50, 120, 140

Só na Pharmacia Central

de FuANCisco DA Luz ó: FILHO

AVEIRO

WW

Emulsão de Scott

Porto, 17 de nln'il de 1886.

nunca Sl'S. Scott o Bowne.

Declaro que tenho empregado com

vantagem a Emul<ão dc Scott_ tornan-

do-:e util principalmente nu tliernpelh

tico infantil pela facilidade com que é

tomada pelos pequenos (loentca. Gom-

pondo-su de oleo de ñgailos dc hncnlhau_

e hypophosphitos, constituc cm grande

numero de molestias, um medicamento

util e de facil applicação.

Tito Augusto Fontes,

Facultntivo dos l-lospitacs de S. Antonio

e S. Francisco.

ANNllllñlUS

NOVIDADE LITTERARIA

AlMlNltH iii numas
mm. o ANNO DE 1891

    

Ornudo com os retratos e perfis bio-

grnphicos da“ actrizes Lucinda Simões

c Amelia Vieira c dos actores Augusto

Rosa e Baptista Machado.

Contendo, :115m rl'outrns. :l brilhante

p0e<ifl de I). João da Camara-0 JUIZO

FINAL, as mais festejada: coplas da 'pe-

çn O REINO DAS MULHERES, ..munic-

gos, presisa-comme: c varias produ-

cçõe: humoristicas, snlyricns, etc.

Dirigido por Ii'. . . de Mattos

pedido.; ;in editor João Romano Tor-
reç) run do Diario (lc Notícias, 93, 3.0--

Lisbon.

Preço, 100 réis
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US MYSTEHHJS Dl] Pillllll
l'Oll

GERÊÀSIG .EQ-3315333

nmnancc de grande sensa-

eãn, desenhos de !lamch

de Macedo, reprodncçõrs

plmtotyplcas dc l'elxoteú

Irmão

ÇoncOLs UA ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto distribute-se se-

manalmente um fas4_:icnlr› de 48 paginas,

ou Ii-U e uma phototypia, custando cada

fasciculo a morlica quantia de til) réis,

pagos no acto du entrcua.

Para as províncias a expedição será

[eita ipiinzcnnlmcnte, com a nmxima

regularidade, aos fascículos de SH pagi-

 

PORTE.

Toda a correspondencia relativa aos

MYS'l'l'ltllOS DO l'Olt'l't), dove ser diri-

gida, tranca-1 do porto, ;m gerente da Em-

preza Littemriu o 'l'ypoçzraphica, '178,

rua riu l). Pedro, 18›t-['tilt'l'0.

NOVIDADE LITTERARIA

 

naum BESSA

UM “XI IE VMB?“

CONTOS ILLUSTRADOS

Um elegante volume em 18.“-

nitidamente im presso:

 

commuuw meme.

U POVO DE AVEIRO

LANÇAUEIA USE LLANTE
MlllilllNllS DE EUSTIIBA

l) A

Ãt) estas as meihorvs mac-.limas de costura ;1.liE¡11(J.›li\'.-lí~3 qncl

@Wi-@QQ
DE

Willi-Will( (ESTADOS-UNIDOS)

teem apparecido em todos os mercados do mundo, o preferidas

aqui c no estrangeiro pelas fabricas de confecções em obra branca

nas o uma phototypiu,,CUS'I'ANDn CA- e de cdr, o em sapatariu, devido á sua boa construcçào e bcllissimo

DA “SC-NULL) 'NU REIS, FRANGO DE trabalho que fazem em toda a classe Ile costura.

São _tão rnpidas e leves como não Im regimes.

.l prestações de 500 rels semanaes e a dinheiro com

grande desconto.

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

AVEIRO

E cm todas as capilacs de districtos de Portugal e em

Estarreja, na Praça. pegado ao Club

PEÇA.“ CATALOGOS ILIAUSTIRADÍDN

  

l'ilulas l'urgativas l'egelaes do Medico Quinlella

_à_

 

SCOTT
De Oleo Puro do

FIGADO DE BACALHAU
COM

Hypoplnsphltos de Cal e Soda.

E' tão agradou¡ ao paladar como o leito.

Possuo todas as virtudes do Oleo Simpla

do Fígado do Bacdhnc o tambem u do¡

Rypophocphitos. 4 '

eum a Phthlotcü

Curl a Anemia, 'r ,

Cura a Debllldado om Coral,

Gun a Enorofula,

eum o Rhoumattsmo.

Our. l Toa.. o 80250.,

Our¡ o Raohlttamo da. Orange..

Ereceihda pelo¡ medicos. 6 do cheiro e

labor agradavel, de !soil diz-tão, o n ¡up-

portnn o¡ estomago¡ mais delicada.

LA GUMIA, VINBVILA, ll n., x

Sm Soon à Bowl. N" You:: J u.

Dedicado no 'tudo o tratamento da nhmldndu

ànummhohtidoopponunidnde no¡ denota; na::

miau' plc! uan Il' nl "pan u

que: o lleo de“me bucal é :bue pflncipll,

.pneu nm !tubo ohudo tlo ban¡ miudos como

com n Em¡th :ln Scan. Por exito (lo brilhante

fetiche a Vl. 31|. e tmb“ a ¡ci-nda ue um hoje

.un ¡mirinlo um Age-u poderam m “Duen-

moruhwwmdobüradomgme

“Mula. ¡daniela-in elo frequent-n n-u giz.

DI. 'MICRO nl Amis IJIA.

Medico da Sand¡ do ,em

SAlmm Dl Cm. I do Abril. mu¡

Ms. Soon a Born. NOVA You.

Mm “março n Va. sis. minha¡ eum

1176:¡ da «tem sabido uniram neste oleo u v.-

tlzmde ur indoro. agradavel :o paladar. odom

 

   

CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James

Premiado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial

de Lisboa c Universal de Pari:

UNlCO legalmente auctoris'ado pelo

,onselho de Saude Publica. de Portu-

gal e pela lnspcctoria Geral de Hygiene

da corte do Rio de Janeiro, ensaiado e

.'ipprnvado nos hospitacs.

Acha-se :i venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral nu pharmacia Franco ?a

Filhos, em llclrnn. Os frascos devem

conter o retracin e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lci de 4 de junho (161883.

Deposito em Aveiro na pharmncia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior. -

D. JOÃO DE CASTRO

“me @como
Papel Vclinn. - - -. 300 réis MWM O' "um“'m 'RPM 9"' 1 vol nitidamente im reaso SOOréis

» Hollanda. .. “500 n STAS magníficas I'ilulas são não só destinadas :1 auxiliar o Licor Depurativo ,àmüsmmú p '

» Japão . . . . .. 28000 n Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave c excellente contra as Sou d. Vs.5r¡.S.S.Q.B. u., Dl. Ang-mic

Editores Gnlllard, Alllaml

a (SJ-242, rua Aurea, 1.°-

prisões do ventre, all'ccçõos hcnwrrhoidarias, padecimentos de ligado e difflceis

digestões, etc. Caixa do 30 pílulas, 500 réis.

Deposito em Aveiro - Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

E', l-'lLllLL

01m...

. A venda na. balcao o drunrlno.

 

Elixir. Pó e Pasta dentifricioa
Pta'

PP. BENEDIBTINOS
da ABBADIA da BOULAC (Girando)

nom MOVIES-0'“ !dor

O .Odall¡as de (Ouro: Brum/Ina 1m -Londru 18“

AS mus mvas ancournusns -'

INVENTADO

'D AIIO

« O uso quotidiano do monumen-

uhlolo dos nn. PP. Benedic-

thmmcom .lose de algumas ottas

cuinnguu, ncvcmccuraacurcdus ' ,

deutes,em rnnqnccens, fortalcccn- _h

do e tornando as gengivas periel- :

tamcntr-sndias. É '

u Prestamos um verdadeiro s--r- '_

vlç0.a551gimlalldc aus 1103503 lel- ' - '~'

torcs este nutth e utilisaimu pro- ^

parado, o melhor curativo e o

unico

1373 ; :

“acçõe- donmrlnn. n

!Infantarian IBM

Agente Geral '

pruomuvo contra as

SEGUIN'°°'L§
°3AL"tx-cgu.

,

Durante nm (11.111 m'. Dna: Path/malha, P'vaunnlns I Diem/ariu.

Em [Jaben, nm um¡ de R. Bergeyro, ru¡ do Ouro. [DO, l'. m

 

Pattoral de cereja de Ager-

 

REMÉDIOS*
AY

 

Ú .

0 lllil lltlS ESTRANGULMNIRES

Cadu fasciculo, '100 reis-BRINDE a

todos os assignantcs, -Eilitorcs, Guil-

lard, Aillnud SL U.“,-2M›2, rua Aurea, 'l.°

-Lisl›oa.

ÕÀLLICIDA I

 

PRIVILEGIO EXCLUSIVO

 

Extracção radical dos callos

sem dôr. em õ dlas

Desconto convidatico para revender

Depositos-Lisbou, Gonçalves de Frei-

tas, 22!), rua da Prata, 23-1; Porto, .l. M,

Lopes, *10, Bomjurdim, 1?.; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Villaça; Figuei-

ra da Foz, .l. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cabellcirciro,

run Direita; Lamego, João do Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

lIoimhra, viuva Arcosa; Guimarães, dro-

garia Neves; Leiria, Antonio Ritto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; .Belem,

ph. Franco. Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, pb. Motta; Povoa de Var-

zim, .lose Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Leça. da Palmeira, Araujo &

Fonseca; Odemira. ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante, Rebello 85

Agencia Economica, Marítima

e Commercial

iQ-RUA nos MERCADORES-Sl3

A VEIRO

Dão-se passagens gratultas

a familias que queiram ir livre-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarque no Rio

de Janeiro.

 

MA LA REAL FORTUGUEZA

0 naquele «Malançe»

em :t7 de jul-ho para

Pernambuco, Bahia,

Rio de Janeiro e Sam

tus.

Magníficos aconnnonlaçõcs para pas-

sageiros de ”1.“, 2.a e 3.'l classes.

t) paqucte «Rei de Portugal» em 24 de

julho para os portos da Africa.

MALA IMPERIAL ALLEMÂ

 

«Santou em 9.6 de

julho para a Bahia,

ltio do Janeiro e

Santos.

«Valparaiso» em 2 de

agosto para Pernambuco, Rio de Janei-

ro e Santos.

 

A' venda na livraria da Empre-

za Litteraria e Typographira_

Rua de D, Pedro, 178 a '184,-

PORTO.

PARA A AFRICA PORTUGUEZA

 

«Angola» em 6 do

agosto.

«Bolamu em 20 do

agosto.

Para todos estes paquetes vende esta

agent-in passagens de todos as classes

por preços sem competencia, fazendo-

se grandes dest-ontos a grupos da 6 ou

mais passageiros.

I'm-:i cselarccimentos e contrato de

passagens, dirigir unicamente a

lt), nim dos Marcadores, 23-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

  

GliAllllA'SllES. CANDIEIROS A

E lltllilltllils '

Na rua dos Marcadores, n.0'19 a 23,

em Aveiro, ha sempre um llOlll sortido

de guarda-secs de seda nacional da: l.“

qualidade, e de alpaca e panninhos.
' 'D i ' .. ' ..-,.. *J n' ..~ '_ dio "mis se “1.o ( ue ha u; If l _ J, ini'vallio;_i*aro, Silva Gllllllaldbh, tidon- «Çonientcs» em_'l2 dc agosto para a Çonccrtam-se e cobrem-se guarda-sous

O 'leme 'l' *TOS eg Brohchite l“ E ~ co da Beira, ph. salvador; Celorico de Bahia, lho de Janeiro e Santos. de todas as qualidades, com :i malor
pata curti a S , y A “O" Basto, Pereira Bahia; i ellaS, ph. COI'- «Oremon» em ls de agosto para aBa- perfeição c medicidade de preços.

, .
Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha dc Ayer - Para purilicat' o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

0 remodio de Ayer contra (ts

362663-rF0bl'68 intermttentes e bl-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Ager-

' vmon no CABEL-

LO DE AYElt ~

impede que o ca-

bello sc torne

branco e restaura

ao cabello ;grise-

lho a sua vitali-

dade o formosura.

  

reia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão, pb. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

corclia; Marco do (ianavczcs, ph. Miran

ria; llIirandella, Jose .-\lves da Silva; Sar-

doal. ph. Cardoso; Santa Comhzi~l)ão, ph.

dat itliscrlcordiu; Moimenta da Serra, ita-

phael Cardonu; Castendo, José li. (lc Al

mcidu; Cahcçmlo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Mun-

cio Serrão; Campo-Maior, Illcims, lr-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loule, Bal'bOSa Formozi-

nho; Santo André. de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzcl, ph. Cardo-

so; Alvaiazcre, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferroira& CHI; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, .l. A. Pi-

res; Cabeção, Marqum Serrão; Cintra,

ph. da Misericorllia; Cartaxo, Adelino

Coelho; 'l'r.›rtn7.cndo, pb. Ccntitti; Ruim-

gul, ph, Carvalho; Braun. Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gavino R. Peres; Tavira, ph.

Il . . - ' ' d Monte PÃO' Olhão Modesto R. Gar-
. 5 v u ve inte¡ 0 .

3 U melhor p“;gfm O' s a ' T cia; Fuzeta, Iz'rancisco lt. de Passos;

g ?amante vege a ' Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bartholmneu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

hia, ilio de Janeiro e Santos.

«Monteviden» em 26 de agosto para

Pernambuco, Rio (le Janeiro e Santos.

MESSAGIÉRIES MAR ITIMES

A«Nei-th? em '23 do julho para Pernam-

buco, Bahia e llio de Janeiro.

CHARGEURS REUle

«Ville do Rosario» em 22 de julho

para Pernambuco, Bahia, llio de Ja-

neiro e Santos.

«Paranaguá» em 'l de agosto para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos.

«Ville de Pernambuco» em 12 de agos-

to para Pernambuco, Bahia, Ilio (lc Janei-

ro e Santos.

N'cste estabelecimento hn sempre

um importante sortido de cnndiciros

para petroleo, de todos os systemas o

ao alcance de todas as bolsas, n princi-

piar em '201) réis. lia todos os aprestos

para candiciros em separado, e concer-

tnm-sc os mesmos assim como se rece-

bem os usados em troca.

Fazem-se precos convidativos para

revenda.

Molduras para quadros, grande v¡-

ricdade n principiar em 50 réis o me.

tro; estampas e oleopraphins e muito:

outros artigos barutissimos.

Encaixilham-so quadros de todos o¡ A

systemns.

Bcngalns a principiar em 100 réis o

paus para praias a principiar em !00

réis.

UNICA MENTE

19. !Ina dos Rlcrcadnres. n

 

lilñüll DEPllM'l'Wll VEGETAL

MEDICO QUINTELLA.
Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal

do Porto de 1887 c universal de Pariz de 1889

com os diplomas de menção honrosa

STB notavcl depurntivo do sangue, já tão conhecido em todo 0 paiz, encon.

tra-se em Aveiro, na Drogaria c Pharmacia Central dc FRANCISCO DA LUZ

& FILHO. Dai-se gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova

pela: experiencias feitas nos lmspitaes e recolhimentos particulares, qua

inl'allivnl em todas as manifestações syphiliticas, rhenmaticas, eScrophulosu.

e do pcllc, como tumores, ulceras, dorm rheumaticas, osteocapas novralgi.

cas, hlcnorrhazias, cancros syphiliticos, inliammações visceraes de olhos, nariz,

ouvidos, garganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação

mercurio. '

Acido Phosphato de Horsfords

E' um agradavele saudavel REFRESCP. Misturado apenas com

¡ agua o assucar faz uma bebida. delicwsa, e e_um especifico contra ner-

voso e dores de cabeca; sendo tomado depms de jantar auxilia muito

l a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

: 0._ J meio copo de agua. Preço do cada frasco, 660 réis. t

l ' ' Os representantes JAMES GASSELS Sn C!, run. de Mousmho da Silveira.

127, 1.“, Porto, dito as formulas de todos estos remedios aos srs. Facultativos que

L a¡ requisitarem.

Perfeito Desinfecmntc e l'urilicante de .lEl'lJS

t desinfectar casas e latrinas; tambem e excellente para tirar gordura de nodoas

l do roupa, limpar mctaes, e_ curar l'eridas._ _ _

l Vende-se nas principaes pburmacias e drogarias. Preço. 240 réLS.

A. M. Mascarenhas; Alle, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

Aveiro_ Pharmacla de F.

da Luz ü Fllho.

AFRICA-Loanda, .lost-'- Marques Diogo.

BRAZlL-Rio de laneiro, Silva Go-

mes Sa C."; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis cSouza;

Maranhão, Jorge & Santos.

iln um só deposito em cada terra

para evitar lztlsil'icacõcs.

Pedidos ao uuctor--Antonio Franco

-Covilhã.

  

Edltor- Antonio Ponce Leão Barbosa

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

| Typ. do «Povo de A-veiron-Rua do Espirito Santo, 71

 



  

  

  

    

   

QUARTA-FEIRA 10 DE SETEMBRO DE 1890
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A attitude nobre e digna do Povo na imponente assembleia de do-
mingo passado, enche de jubllo todos aqneiles que ha vinte :maos luetam
.sem repouso e cheios de ie pela victoria decisiva da mais justa e santa
das causas.

lima longa experiencia de tralçõ

republicano na mais absoluta das

trabalharemos

soldados cheios

nas, trata

todos os elementos

_gain intimamente,

 

Ás infamias narradas no ulti-l . _

«mo comício, accrescem novos ul- ' rido. Que 1mporta?!. . .

ese desalentos, eollocon o partido

intransigeneias. De hoje em diante

sosinhos porque a nossa phalange e enorme e _os nossos

de fe, coragem e dedicação.

nos gartidos monar'ehieos nada ha a esperar.

uns de consolidar as lni'amlas realisad

de reconquistar um poder perdido. E p

.cansa primordial de todas as vergonh

eineoenta annos de historia portng

'os odlos, arranca-se a mascar

Especuladores ape-

as, oeeupam-se outros

erante a conservação da eorôa,

as. de todas as humilhações de

ncza, eessam as lnetas, extinguem-se

a de nm patriotismo falso como Judas e

palaeianos, apparcntemente antagonj, cos, se eongre»

esquecendo as Iradleções de gloria _e independenciar

por um mila

da rainha de

Não

 

"Portugal, no entanto, tera mor- l talento ou no trabalho desappa-

Honra. Í receram, e a blusa e respeitada
tragos que nos 'fazem corar de patriotismo, sentimento nacional, e saudada como oulr'ora o era a
vergonha e por vezes nos arran-

.cam lagrimas de desospero.

Apezar de verdadeiramente eo-

mliecedores do que representa e

'.do que vale esta 'hedionda po-

;lltlca monarehlea. chegamos

a convencer-nos de que para 0;.

aviltamento da Patria haveria um

' limite que nem *Hintzm o tral-

dor, nem Barjona, o devasso,

.Se atreveriam a transpór.

Enganamo-nos. N'aquelle jogo

.de indignidades sem nome, ha

, areas de cuja existencia nem

«stxpwr suspeitavamos. E assim

i como as prostitutas inventam to-

ldos os dias novas devassidões

para os velhos libertinos e os pe-

.destras impotentes, assun a una-

.,uinaçào fecunda d'essa matilha

de traidores que preside aos des-

tinos do paiz, não podendo silo--

t gar em ondas de sangue o movi-

mento nacional, busca hora a ho-

.-1'a abjecções nunca sonhadas pa-

ra enlamear com o insulto o pro-

testo popular.

' Nada os detem. Os miseraveis

-nào trepidan'i. Encherum os bol-

.sos de dinheiro ingles, mas que-

lrem ganhei-0 honradamente.

,Para isso, resta-lhes um meio:

insultar o patriotismo portuguezi!

Não hesitam. 0 dinheiro tudo

rence: honra, consciencia, escru-

Dulos. O ouro tem reflexos teu-

.Ltailores, e a bamboehata pôde

ter um lim. Enchumo-nos em-

àquanto é tempo. Depois, Barjona

em Londres, passara a existencia

- no collo das peccadoras i'ormosas

e llinlze, longe da patria, occu-

' para ns ocios em escrever como

Bazaiue a historia da sua traição.

amor ao solo que" nos viu nas-

cer... utopias! O mundo real é

bem diverso do mundo das ideias.

A honestidade tambem tem uma

cotação.Vendem-se caroQue mais

podem exigir da sua probidade?

in

t .i

Não é, porém, fatal que .isto

succeda. Basta que o Por.; com-

preheuda os seus deveres e se

compenetre dos seus direitos. Se:

assim fôr, a pOH-'Ol'íl conseguirá o:

que o sullragio, systemz'iticamen-

te falseado, é impotente para ob-

ter, e do um poste 'bem elevado,

bem exposto ás vistas de todos,

penderão como um exemplo, os

cadaveres dos traldores, .victi-

mas da justiça popular.

'J isto não é clit'licil; e mesmo

mais facil do que se suppõe. A

derrocada monarehica accentua-

se de dia para dia. As antigas de»

dioações, os velhos fetiohismos

pelos eleitos do sangue, extingui-

ram-se para nunca mais voltarem,

Hoje, o soberano é o Povo, a

grande massa. os que trabalham,

luctam e sofi'rem, eternamente

torturados, empobrecidos, espo-

|iados pelos testes coroada.: e

seus janiZaros. U exercito nacio-

nalisa-se deixando de ser o sus-

tentaculo de um throno ou de

uma dynastia para setconslituir

o penhor da dignidade e da indu-

pendencia da sua Patria, (l poder

supremo pertence aos mais di-

gnos, aos eleitos do Povo, e nun-

ca ao privilegio do nascimento.

As distincções nào ,fundadas no

 

pnrpura arniiuhada .di-isii'éis, A

(Peste Povo. grande entre os grandes, para* eselusivaente manterem,
gre de equilibrio, a eoroa real, na fronte de nn¡ sobrinho
Inglaterra, d'essa nação

tamos o mais raneoroso dos odios por

ruina, a quasi perda da nossa autonomia.

queremos derrubar um ministerio: queremos
publica, demolindo um thramo. Qtuere

rantlas para o cidadão; a ¡ines-dai]

prosperidade do &Povo; a manutenç

No n'estes termos aeeeitarenams aiihes

arrependidos, mas estamos

dores o ierrete da iniamia.

\'.lva a Patria:

'viva o Povo l'ortngnez!

Wit-'a a polltlea patriotieal

viva ,a llepubllcal

 

decididos a gr

l
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Pois bem. São seiscentos mil
Revolução tornou-se um' direito' 'knmnb'tl'üs Quadrados de territo-
popular, derivado da soberania

indiscutível do pleheu. E os exem-

rio_ que querem roubar-te. «Us

traidores Ja os conheces, e pela
plos de monnrohas tyrannos ou ' l“? *uma Passam dt“ (“GNU OS ÍI'
traidores e de ministros ,venags mitos terriveis de um odio feroz

, viotimados pelasíustas_ expansões

da cólera de um Povo não são

raros. Pelo contrario; a sua fra-l

narchas, um motivo de frnquen-

tes e pouco lisongeiras reliexões.

a:

a :ll

Povo. 'Bonham-te .uma ,parte

do teu curawão, porque to expo-

liam de milhares de Iegnas (le

territorio patrio e a Patria é uma

ideia que, perdida, causa a morte

moral do cidadão. A Pat-ria é a

tua riqueza, o teu orgulho e as

tuas glorias. N'ella repousam as

cinzas de teus paes, os restos

dos tens guerreiros, o ossuarin

dos teus legisladores. A ella se

liga, do berço ao tumulo, a ca-

deia de tradicções gloriosas, iu-

terrompida em D. João IV com

as ignomlnias do Bragança dubio

e poltrão, e só reatada em Pom-

bal. o reformador. para immedia-

tamento se quebrar de novo. Nos

seus triumphos aprendes a luctar,

as suas Vergonhas ensinam-te a

reagir. Ser portuguez, foi du-

rante muitos seunlos a mais apre-

ciavel das nobliarchias; hoje, o fi-

lho (Peste pais, occulta, pallido do

vergonha, a .sua nacionalidadéj
Ao Povo, pois, pertence reoon-t

quietar os antigos louros. E ha

de reconquistal-os .

.quenoia deve ser até para os mo-'

contra os miseraveis que te ren-

deram. lnfames'l

Justiça. above. gustiea!

Justiça implaeavei! Justiça

vlngadora! Justiça que egn. -
le o ultragei i

Povo! Corre a tiro esses

lobos famintos que querem
' rouhar-te o pouco que ainda

l

possues! lã*s'soberano:-af-

[irma a tua soberania!

lã” necessario que, de Nor-

te a sul., na ehoupana, na_

aldeia. no casal, na cidade.,

na oilielna, te ergas como

nm so homem, armado até

aos dentes, para a lneta em
prol da independencia da

tina Patria. Para os traído.

res nao lua tempo deiezo,
:Podes eaçal-os em qualquer
epoca.

.iii
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ici.: as noticias das ultimas
desgraças:

 

_ Dizem de Zanzibar q-ue o na-

vm Duccanar, transportando duas

cauimneiras que demandavam
pouca agua, partiu para o Zam-

hPZG com dois outros navios de'

guerra inglezos, a lim de pôr a

nado aquellas canhoneiras no re-

ferido rio. Os commandantcs dos

nawos levam ordem de empregar

“Mw.hq

a cujo nome e a cujos tllllos tribu-
que nos recorda o aviltamento, a

das. a'rrdoaremos sempre aos

avar na fronte dos especula-

x

vu..

. a força, se assim se 'tornar pre-
ciso.

0 Zambeze é nosso, so nos-

so! l'l os inglezes mandam para
lá navios de guerra, com ordem

de empregar a força, se assim
fôr neceSsario. lt) nós não resis-

timns a tal insulto!

Que vergonha!

 

l .
i Está no TBJO nm navio de
lgperra inglez e os oliiciaes supe'
_Íriores passeiam fardadospor Lis-
boa com ares insolentes. Diz›se

que o governo portúguez prepa-
rou propositadamente .essa esta-

da com o fim de provocar o Po-
vo levando-o a uma violencia .que
traria comsigo a intervenção in-

glezal

Que iniamia!

 

Os Açores preparam-se .para
se tornarem independentes de
Pm'tngal, proclamaudo a Repu-

lilica.

A misería do Povo é enorme.

Que desgraça! Povo, re-
volta-te!

Viva a independencia da

Patria!

Viva a Republica!

Vira a Revolução!

MN

Antonio Ponce Leão Barbosa, editor.
-Rün'l'rtCÇi-lí), administração c lvpogra-
phia do ul'nvo de Aveiro, rua doi-::phi-
to Santo, 71-Avciro.

. proclamar a lle-
mos o donmiio do direito; as ga-

c em todas as suas manilestações; a
ao da antiga dignidade nacional.
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